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RESUMO 

A Ansiedade classifica-se como um estado psicológico, uma resposta natural do corpo humano 

frente a situações de perigo ou estresse excessivo. De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), 264 milhões de indivíduos vivem com transtornos de ansiedade no planeta. No 

Brasil, eles atingem 9,3% da população, em que mulheres e jovens são o público mais afetado. 

O objetivo desse estudo foi analisar as manifestações dermatológicas e a sua reação com a 

ansiedade. Os resultados mostram que as condições psíquicas do indivíduo podem ocasionar 
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ou agravar as lesões na pele. Observou-se que, embora haja um número bem significativo de 

estudos sobre essa relação, poucas análises clínicas foram realizadas. 

 

Palavras-chave: Ansiedade, manifestações dermatológicas, dermatologia. 

 

ABSTRACT 

Anxiety is classified as a psychological state, a natural response of the human body to situations 

of danger or excessive stress. According to the World Health Organization (WHO), 264 million 

people live with anxiety disorders on the planet. In Brazil, they reach 9.3% of the population, 

in which women and young people are the most affected audience. The aim of this study was 

to analyze the dermatological manifestations and their reaction with anxiety. The results show 

that the individuals psychological conditions can cause or aggravate skin injuries. It was 

observed that, although there is a very significant number of studies on this relationship, few 

clinical analyzes were performed. 

 

Keywords: Anxiety, dermatological manifestations, dermatology. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A ansiedade classifica-se como um estado psicológico, uma resposta natural do corpo 

humano frente a situações de perigo ou estresse excessivo, a qual pode também ser derivada de 

preocupações demasiadas relacionadas à antecipação de situações de apreensão por algo 

desconhecido. Os sintomas mais comuns são sudorese excessiva, taquicardia, rubor, tremores, 

tensão muscular e lesões dermatológicas, como a acne, ressecamento da pele, prurido e rubor. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 264 milhões de indivíduos 

vivem com transtornos de ansiedade no planeta. No Brasil, eles atingem 9,3% da população, 

sendo que mulheres e jovens são os indivíduos mais afetado. 

A linha tênue entre o grau natural e patológico da ansiedade está na proporcionalidade 

em relação ao estímulo, levando em conta fatores externos, como a influência hormonal, faixa 

etária e a qualidade de vida do indivíduo. A maneira prática de diferenciar ansiedade normal de 

ansiedade patológica, consiste na avaliação se a reação ansiosa é de curta duração, autolimitada 

e relacionada ao estímulo do momento ou não. A ansiedade pode ser vista como prejudicial ou 

até mesmo benéfica ao ser humano, isso dependerá das circunstâncias em que o indivíduo se 

encontra (Lopes, 2017). 

Numa escala normal da ansiedade, pode ser analisada como um alerta, sinalizando ao 

indivíduo que ele precisa estar atento pois algo está fora do controle. Já a ansiedade como 

patologia é caracterizada pela intensidade, pelo sentimento negativo e é desencadeada muitas 

vezes por doenças. 
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Dessa forma, Braga, Pordeus e Silva (2019) afirmam que, no transtorno de ansiedade, 

ocorre uma ansiedade ininterrupta, que se caracteriza por ter uma duração e intensidade 

desproporcionais às situações, a qual, além de não ajudar, dificulta as reações de defesa ao 

perigo. Pode vir acompanhada de irritabilidade, tensões musculares, falta de sono, taquicardia, 

tremores, inquietação, entre outros. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem como objetivo avaliar manifestações 

dermatológicas causadas por ansiedade. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo configura-se como uma revisão integrativa realizada por meio de 

levantamento bibliográfico nos diretórios: Google Scholar e Scientific Eletronic Library On-

line (SciELO). Os descritores utilizados na pesquisa seguiram o DeCs (Descritores em Saúde) 

e o Medical Subject Headings (MeSH), nos idiomas português e inglês, utilizando os seguintes 

termos: “Manifestações dermatológicas” (Dermatological manifestations) e “ansiedade” 

(anxiety). Desta busca, foram encontrados 366 artigos, posteriormente submetidos aos critérios 

de seleção.  

Os critérios de inclusão foram: artigos publicados entre os anos de 2020 e 2022, nas 

línguas portuguesa e inglesa, que abordavam a temática manifestações dermatológicas da 

ansiedade. Os critérios de exclusão foram: resumos em eventos, artigos que não cumpriam os 

critérios de inclusão supracitados e artigos duplicados. Após criteriosa revisão, a seleção 

resultou em 8 artigos que foram submetidos à análise seletiva, exploratória e interpretativa para 

os dados do estudo. Os resultados foram apresentados em um quadro, de forma a identificar as 

obras e ordenar o conteúdo estudado. 

Os resultados dos artigos pesquisados apresentam-se no quadro 1. Dessa forma, a 

escolha dos artigos usados para essa revisão integrativa foi realizada por meio da literatura do 

título, resumo e dos artigos completos encontrados conforme a metodologia dessa revisão de 

literatura. Dessa maneira, de acordo com o mecanismo de busca foram encontrados 366 artigos. 

Porém, dentre esses, apenas 8 artigos foram utilizados para a produção do presente 

estudo, uma vez que os outros não se encaixavam nos critérios de inclusão e exclusão 

estabelecidos. 
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3 RESULTADOS 

 

Quadro 1. Relação de Artigos selecionados para a pesquisa. 

Autor, Ano Título Objetivo Observações 

OLIVEIRA, 

Ana Carolina de, 2021. 

Frequência de depressão 

e 

ansiedade, percepção em 

relação a doença, e 

impacto de 

qualidade de vida de 

pacientes 

com doenças 

dermatológicas. 

Avaliar a frequência da 

depressão e ansiedade, 

percepção em relação a 

doença 

e impacto desta na qualidade 

de 

vida de pacientes com 

doenças 

dermatológicas 

Foi concluído por 

meio de uma 

pesquisa, com 

amostra de 586 

pacientes de ambos os 

sexos e 

maiores de 18 anos, 

que quadros 

de alergia e pênfigo 

apresentam 

maior frequência de 

depressão e 

os com alergia e outra 

doença 

dermatológica tem 

maior 

frequência de 

ansiedade. 

DE SOUSA, et 

al., 2020. 

Psicodermatoses: uma 

análise 

dos aspectos 

fisiopatológicos, 

sociais e dos tratamentos 

multidisciplinares 

Buscou se aprofundar a 

respeito 

da psicodermatologia, com o 

intuito de cessar um ciclo 

vicioso ao qual a existência 

de 

distúrbios psicológicos gera 

alterações cutâneas e se 

manifestações dermatológicas 

são capazes de levar a 

alterações psíquicas. 

Foi abordado durante 

todo o 

estudo a inerente 

relação entre a 

dermatologia, 

psicologia e 

psiquiatria, 

concluindo a partir da 

exposição da 

fisiopatologia que a 

associação de 

transtornos 

psiquiátricos com 

doenças 

dermatológicas está 

bem 

documentada, 

mostrando que 

alguns transtornos 

incluindo o de 

ansiedade podem se 

manifestar na 

pele inúmeras formas. 

MENEGUETTI, 

et al., 2020. 

Dermatoses 

psicossomáticas 

em estudantes da área da 

saúde. 

O artigo almejou comparar a 

frequência de dermatoses 

psicossomáticas e a qualidade 

de vida de estudantes 

universitários da área de 

saúde. 

 

 

Por meio de um 

estudo com 608 

estudantes, 

concluíram que as 

dermatoses 

psicossomáticas estão 

em mais de 30% dos 

estudantes 

da área da saúde. 

Assim, 

demonstrando a 

relação do 

estresse e ansiedade 

que esses 
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estudantes estão 

expostos com as 

dermatoses. 

MACHADO, 2021. Psicodermatoses Sistematizar as 

psicodermatoses 

mais comuns na prática 

clínica, 

tendo em atenção os 

diagnósticos diferenciais, de 

forma a ajudar o médico a 

identificar as lesões 

cutâneas secundárias a um 

transtorno psiquiátrico 

primário 

e orientar adequadamente o 

seu 

tratamento. 

Concluiu que a 

prevalência de 

distúrbios 

psicossomáticos entre 

doentes 

dermatológicos é alta. 

BOTELHO, et al., 

2020. 

Psique e pele: a relação 

entre 

emoções e o 

aparecimento de 

afecções dermatológicas. 

Determinar os principais 

aspectos das pesquisas em 

Psicodermatologia realizadas 

no 

Brasil. 

O estudo concluiu 

que as 

pesquisas brasileiras 

na área 

mostram que a 

ansiedade, 

depressão, stress, 

baixa 

autoestima e 

problemas na 

identidade são os 

mais 

enfrentados por 

pessoas com 

doenças de pele. 

MOURA, 

Giovana Mioto 

de et al., 2021. 

Psicodermatologia: 

aspectos 

das doenças 

dermatológicas 

relacionadas ao 

psicológico do 

indivíduo. 

Expor sobre as doenças 

dermatológicas que surgem 

ou 

são acentuadas por alterações 

psíquicas ou episódios 

negativos que afetam a mente 

do indivíduo. 

O estudo se baseou 

em 

compreender a 

interação entre a 

pele e mente, 

concluindo a 

importância da união 

da 

dermatologia, 

psicologia, 

esteticistas e 

nutricionista para o 

tratamento de 

psicodermatoses. 

MILHORIM, 

Thais Kristine, 

2020. 

À flor da pele: um estudo 

sobre 

aspectos psicológicos em 

doenças cutâneas. 

Identificar e analisar estresse, 

ansiedade, depressão e 

alexitimia em pessoas com 

adoecimento de pele, e 

compreender como esses 

aspectos estão relacionados à 

eclosão e/ou 

curso/desenvolvimento do 

adoecimento a partir da 

percepção e perspectiva dos 

pacientes. 

Aplicou-se uma 

entrevista em 14 

usuários de ambos os 

sexos, com 

diagnósticos clínicos 

dermatológicos de 

psoríase, 

vitiligo e alopecia 

areata e esse 

estudo concluiu que o 

estresse 

tem papel na eclosão 

das 
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enfermidades e a 

ansiedade e 

depressão são os 

fatores de maior 

expressão após os 

adoecimentos. 

 

 

 

 

 

 

GIMENES 

PACHECO 

DINIZ, et al., 

2022. 

A questão da saúde 

mental de 

pacientes dermatológicos 

em 

atendimento hospitalar. 

Compreender o impacto 

psicológico das dermatoses 

na 

qualidade de vida dos 

acometidos. 

Identificou-se que as 

doenças da 

pele podem ser 

originadas por 

eventos externos, bem 

como por 

fatores psíquicos. 

Ainda que as 

manifestações 

dermatológicas 

não sejam provocadas 

por 

condições psíquicas, 

podem ser 

agravadas por estas, o 

que 

interfere na resposta 

do 

organismo aos 

tratamentos 

 

4 DISCUSSÃO 

A pele é o maior órgão do corpo humano e se constitui de três camadas, que de região 

mais superficial para a interna são, epiderme, derme e hipoderme. A associação da pele com 

sistema nervoso, relaciona-se desde a formação do indivíduo, através de células do ectoderma 

que formam a superfície plana e espessa do dorso do embrião, a pele, e desse espessamento, 

origina-se as células nervosas do sistema (Guyton, 2002). Segundo Azambuja (2000), a pele 

tem ligações profundas com o sistema nervoso central, haja vista que, embriologicamente, 

ambas surgem da mesma região, o ectoderma, no que a torna sensível às emoções.  

Nesse contexto, tanto eventos, quanto situações psicológicas e emocionais podem ter 

influências de desencadear ou manter quadros clínicos. Algumas doenças dermatológicas têm 

início a partir de condições psíquicas dos indivíduos. Esta relação se mostra de diferentes 

formas, tanto o meio e suas estruturas sociais podem influenciar o interior do sujeito, como 

questões internas podem se expressar através do corpo, afetando tanto órgãos internos como 

através do maior órgão do corpo humano, a pele.  
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Delimitando e protegendo a individualidade, a pele é o principal meio de contato do 

sujeito com o mundo exterior. Conflitos e emoções podem se manifestar através do corpo e da 

pele, tornando-se visíveis e suscetíveis às reações sociais que muitas vezes são de preconceito 

e discriminação. O impacto dessas relações pode intensificar sintomas psicossomáticos e 

desencadear comorbidades como ansiedade e depressão, interferindo diretamente na qualidade 

de vida dos pacientes dermatológicos. Mesmo que as manifestações dermatológicas não sejam 

desencadeadas por fatores psíquicos, podem ser agravadas por estes, alterando a resposta do 

organismo a tratamentos (GIMENES et al., 2022). 

A psicodermatologia é uma área proveniente da interação mútua entre a psicologia e a 

dermatologia, considerada como alterações psicológicas que se sistematizam na pele, e que 

podem dar ao paciente a sensação de ser apenas um distúrbio físico (MOURA et al., 2021). 

As enfermidades psicodermatológicas são condições que envolvem a interação entre 

mente e pele. Koo e Lebwohl(2001) relataram que as desordens dermatológicas podem ser 

encontradas em três grupos, sendo elas a desordens psicofisiológicas, desordens psiquiátricas 

primárias e desordens psiquiátricas secundárias. 

A relação psique-pele envolve todos os elementos subjetivos presentes em nossa 

personalidade, tais como emoções, sentimentos, fantasias e agressividade. Conforme a 

intensidade deste elenco, eles refletem na pele, alimentando a enfermidade cutânea (Müller, 

2001). Assim, entrando no âmbito da fisiopatologia, existem vias as quais relacionam a mente 

e corpo, servindo de base para explicar o motivo de muitas dermatoses inflamatórias cutâneas 

serem desencadeadas ou exacerbadas por fatores psicológicos.  

Quando um indivíduo é submetido ao estresse, o eixo hipotálamo-pituitária-Adrenal 

(HPA) é ativado, ocorrendo a 

produção e liberação do hormônio liberador de corticotrofina (CRH). O CRH irá atuar 

na adeno-hipófise aumentando a expressão gênica e secreção de pró-opiomelanocortina 

(POMC), um precursor polipeptídico que será convertido em outro peptídeos como a β-

endorfina, o hormônio estimulante de α-melanócitos (α-MSH) e o hormônio 

adrenocorticotrófico(ACTH).  O ACTH liga-se aos receptores de melanocortinas no córtex da 

adrenal, estimulando a síntese de glicocorticoides, que atuarão na circulação sistêmica. Os 

glicocorticoides, por sua vez, influenciam na transcrição de genes anti-Inflamatórios(DE 

SOUSA et al., 2020).  

Estudos recentes demonstraram que células da pele humana, como os queratinócitos da 

epiderme, foliculares, células de Langherans, melanócitos e fibroblastos, possuem receptores 

para as substâncias mediadoras do Eixo HPA (DE SOUSA et al., 2020). Outra via que atua em 
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resposta ao estresse é o eixo simpático-adrenal-medular (SAM).  Ao ocorrer a exposição a 

situações de estresse, a medula adrenal libera epinefrina e norepinefrina, que irão atuar 

alterando funções imunológicas e inflamatórias, como a circulação, proliferação e produção de 

citocinas (DE SOUSA et al., 2020). 

As doenças psiquiátricas primárias com manifestações cutâneas caracterizam-se pelo 

fato de a patologia primária residir num distúrbio psiquiátrico que provoca lesões cutâneas 

secundárias, habitualmente auto-induzidas. O problema psiquiátrico subjacente pode ser um 

quadro psicótico, uma perturbação obsessiva-compulsiva, ansiedade, depressão, perturbação do 

controlo dos impulsos ou perturbação de personalidade, entre outros (MACHADO., 2021). 

Assim, é valido apresentar as perturbações psiquiátricas primárias com manifestações 

dermatológicas: 

1. Onicofagia: consiste em morder ou roer as unhas com a deglutição de fragmentos de 

unhas. Em crianças, na maioria das vezes, é relacionada à sucção do dedo e a 

inflamação, infecção, dermatite de contato irritativa ou até distrofia dos dedos. Tal 

contexto é resultado, na maioria das vezes, de situações de stress. Além disso, tal 

perturbação atinge o pico durante a puberdade. 

2. Tricotilomania: é um distúrbio de comportamento repetitivo em que existe uma área 

de alopecia induzida pelo individuo através do ato de arrancar o cabelo. Há o predomino 

em mulheres e muitas vezes está associada à depressão, ansiedade ou perturbação 

obsessiva-compulsiva. 

3. Perturbação de escoriação: também conhecida como dermatotilexomania, é um 

distúrbio de comportamento repetitivo caracterizado pela escoriação da pele, levando a 

uma lesão dermatológica. Alguns doentes tendem a manipular de forma desatenta áreas 

lesionadas, como picadas de animais, áreas hiperqueratóticas, lesões de acne, foliculites 

e cicatrizes. O quadro clínico é bastante característico, desde escoriações, pequenas 

erosões superficiais até ulcerações profundas.  

4. Dermatite Artefacta: é uma perturbação com lesões na pele, cabelo, unhas ou mucosa 

associada a encenação. O doente provoca as lesões para satisfazer uma necessidade 

psicológica. Dentre as formas de lesionar a pele inclui a fricção, escoriação, beliscar, 

sucção, punção, corte ou mordedura.  

Além disso, há também as perturbações psiquiátricas secundárias a doenças 

dermatológicas que podem surgir como resultado de uma doença cutânea com risco de vida 

(p.ex. melanoma), desfiguração (p.ex. alopecia areata, vitiligo, psoríase, acne grave), 

intensamente pruriginosa ou dolorosa (p.ex. dermatite atópica, epidermólise bolhosa), ou 
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mesmo uma patologia relativamente menos grave, mas que causa sofrimento significativo ao 

doente. As patologias psiquiátricas associadas incluem perturbação de sintomas somáticos, 

perturbação de ansiedade de doença, perturbação de adaptação e outras perturbações 

depressivas ou de ansiedade específicas. Os doentes geralmente sofrem de isolamento social e 

discriminação (MACHADO, 2021). 

Uma grande variedade de doenças cutâneas depende e pode se intensificar por condições 

psicológicas, nesse sentido, é importante se discutir o impacto de doenças dermatológicas na 

saúde mental dos indivíduos. Lesões cutâneas podem provocar reações sociais como rejeições, 

insultos, entre outros. Assim, por meio da discriminação, distinções e separações criam 

desigualdades, que podem afetar a qualidade de vida das pessoas e, consequentemente, a saúde 

mental (MACHADO., 2021).  

A preocupação com o que as outras pessoas pensam sobre a aparência, pode causar 

ansiedade, raiva, depressão e constrangimento, levando os indivíduos acometidos por 

dermatoses ao isolamento social e a um grau de incapacidade tão elevado quanto o de doenças 

crônicas graves (OLIVEIRA et al., 2020). 

Assim, Sintomas psicológicos podem surgir, ou ainda se agravarem, contribuindo para 

a diminuição da qualidade de vida, haja vista que isso tem uma direta relação com a percepção 

do indivíduo acerca de questões, como bem-estar social, condições de saúde, estado emocional, 

entre outras. É notório que os sintomas psiquiátricos são relevantes, quando se relaciona com o 

efeito das lesões na qualidade de vida dessas pessoas (OLIVEIRA et al., 2020) 

Questões dermatológicas causadas ou influenciadas por fatores psicológicos, afetam 

negativamente a autoimagem, a autoestima e a autoconfiança dos pacientes. Tal contexto gera 

o destaque de problemas como ansiedade e a depressão. 

Neste contexto, percebe-se que doenças da pele podem ter origens relacionadas a 

eventos externos. Além disso, mesmo que as manifestações dermatológicas não sejam 

provocadas por condições psíquicas, elas podem ser agravadas por estas, interferindo na 

resposta do organismo aos tratamentos e prejudicando a saúde mental dos indivíduos. 

 

5 CONCLUSÃO 

Observou-se que, embora haja um número bem significativo de estudos sobre essa 

relação, poucas análises clínicas foram realizadas. Espera-se, portanto, que novas pesquisas 

sejam realizadas a fim de investigar minuciosamente os amplos aspectos que se relacionam com 

as manifestações dermatológicas da ansiedade, tais como a evolução das lesões e seus impactos 

a longo prazo na qualidade de vida dos acometido. É fundamental, também, que seja analisado 
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e mais bem compreendido o lapso temporal existente entre o surgimento dos sintomas de 

ansiedade e as manifestações na pele 
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